
Tensão no ar 
no Arizona

Trégua

¬WASHINGTON, EUA. O presi-
dente dos Estados Unidos, 
Joe Biden, fez campanha, 
ontem, em Nevada e Arizo-
na, dois Estados decisivos 
para a mobilização do voto 
latino antes das eleições de 
novembro, contra Donald 
Trump. O presidente norte-
americano quer  conter  a  
erosão da sua popularida-
de  entre  esse  eleitorado,  
que costuma votar nos de-
mocratas, porque sabe que 
nas  últimas  eleições  uma 
parte preferiu o seu rival. 

“Este cara despreza os 
hispânicos. Eu entendo os 
valores  hispânicos”,  afir-
mou Biden, referindo-se a 
Trump, em entrevista à Uni-
visión, uma emissora de te-
levisão  em  espanhol  dos  
EUA. “Os eleitores hispâni
cos foram essenciais para a 
minha eleição em 2020, e 
são  novamente.  Estamos  
trabalhando duro para con-
quistar seus votos”, disse.

Graças aos abundantes 
fundos de campanha, a equi-
pe do democrata de 81 anos 
recruta e mobiliza o máxi
mo  possível  nesses  dois  
“swing states” (“Estados pen-

dulares”), como são chama-
dos aqueles que se inclinam 
para um lado ou para o outro 
durante as eleições presiden-
ciais com base nos candidatos 
e nos quais a vitória pode de-
pender apenas de algumas de-
zenas de milhares de votos.

“Com o direito ao aborto 
em questão no Arizona e em 
Nevada, com novos empre-
gos  bem  remunerados  em  
energia verde e eletrônicos, 
com o apoio dos sindicatos”, 
Biden e a vice-presidente, Ka-
mala Harris, estão em uma 
boa posição para continuar 
conquistando eleitores no su-
doeste,  disse  a  gerente  de  
campanha Julie Rodríguez.

IMIGRAÇÃO.  Ele também terá 
de marcar alguns pontos no 
que diz respeito à imigração, 
uma questão importante no 
Arizona, Estado que faz fron-
teira com o México. Joe Biden 
deve contra-atacar as inces-
santes acusações de Trump, 
que o denuncia por ineficácia 
diante do fluxo de migrantes 
na fronteira com o México. 

Mas deve fazêlo sem ofen-
der a sensibilidade do eleito-
rado progressista  e  de um 
bom número de eleitores his-
pânicos, aos quais prometeu 
abordar a questão com “hu-
manidade”. Em Nevada, sua 
primeira parada, Biden desta-
cará sua carreira e seus proje-

tos de moradia. Em 2020 ob-
teve cerca de 33.500 votos a 
mais que Trump, de um total 
de 1,3 milhão de votos emiti-
dos. Mas o seu rival republica-
no melhorou ligeiramente o 
seu resultado em Nevada, em 
comparação com 2016. 

O democrata, prejudicado 
nas pesquisas pela sua idade 
(81) e pelo alto custo de vida 
no país, tem dificuldade de tor-
nar politicamente rentável o 
sólido crescimento da econo-
mia americana. Após Nevada, 
a próxima parada será o Arizo-
na, palco em 2020 de uma das 
batalhas mais difíceis das últi
mas eleições presidenciais.

Boato

Rei Charles é visto após 
fake news sobre morte

¬ SÃO PAULO. O rei Charles III, 
75, foi visto ontem deixando o 
Palácio de Buckingham, um 
dia depois de um comunicado 
falsamente atribuído à família 
real britânica circular em sites 
dizendo que o rei havia morri-
do. Embaixadas do Reino Uni-
do na Rússia e na Ucrânia emi-
tiram, então, um comunicado 
negando os boatos: “Notícias 
sobre a morte do rei Charles III 
são falsas”, diziam. 

De acordo com o “Daily 
Mail”, Charles foi visto dei-
xando o Castelo de Windsor, 
nos  arredores  de  Londres,  
em direção à Clarence Hou-

se,  a  residência  onde vive  
com a mulher, a rainha con-
sorte Camilla. Em fevereiro 
deste ano, o rei foi diagnosti-
cado com um câncer e segue 
em tratamento. Não foi reve-
lado o tipo do tumor.

PRINCESA. O príncipe William 
comentou sobre a  mulher,  
Kate Middleton, durante visi-
ta a um projeto para morado-
res de rua em Sheffield. “Es-
sa é a área da minha esposa, 
ela  precisa  estar  sentada  
aqui”. O comentário aconte-
ce após uma série de rumo-
res sobre o sumiço de Kate.

JONATHAN BRADY/AFP

Rei Charles III conversa com veteranos da Guerra da Coreia 
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Líder do Hamas acusa Israel 
de ‘sabotar’ negociações 
¬ TERRITÓRIOS PALESTINOS. O lí
der do Hamas, Ismail Hani-
yeh, acusou Israel, ontem, de 
boicotar as negociações para 
alcançar uma trégua, depois 
que o Exército israelense in-
formou ter eliminado deze-
nas de combatentes em uma 
operação contra o maior hos-
pital da Faixa de Gaza. “O 
ataque deliberado contra po-
liciais e funcionários governa-

mentais em Gaza ilustra os 
esforços para semear o caos e 
perpetuar a violência”, afir-
mou Haniyeh em nota.

Na  semana  passada,  o  
grupo  islamista,  no  poder  
em Gaza desde 2007, apre-
sentou uma nova proposta 
na qual aceitava um cessar-
fogo de seis semanas em vez 
da trégua definitiva que rei-
vindicava antes.

¬ WASHINGTON. Joe Biden vai 
lançar uma iniciativa chamada 
“Latinos com Biden-Harris” em 
um restaurante mexicano, em 
bairro predominantemente his-
pânico, em Phoenix, no Arizona. 
Em 2016, foi Donald Trump que 
venceu no Estado.  Donald  
Trump nunca admitiu sua derro-
ta em 2020, fato que preocupa 
quanto à possibilidade de as elei-
ções de novembro provocarem 
tensões e até mesmo violência.

Eleição. Os dois Estados são decisivos para a mobilização do voto latino

Democrata também 
promete abordar a 
questão da imigração 
com “humanidade”

“Eu entendo os valores hispânicos”, afirmou o presidente dos EUA

IAN MAULE/GETTY IMAGES VIA AFP

Joe Biden tenta atrair 
eleitores hispânicos 
em Nevada e Arizona

Nova lei em Hong Kong
O Parlamento local de Hong Kong votou por una-
nimidade, ontem, uma nova lei de segurança 
nacional que prevê penas de prisão perpétua 
para cinco novas categorias de infrações: trai-
ção, insurreição, espionagem, sabotagem à se-
gurança nacional e interferência estrangeira.

7Operação contra tráfico
O presidente da França, Emmanuel Macron, 
anunciou, ontem, em Marselha, o lançamento 
de “uma operação sem precedentes” contra o 
tráfico de drogas que assola a cidade, no sul do 
país, e acrescentou que o modelo será estendi-
do para todo o território. 
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psicanalista e psicopedagoga

O
cenário  da  saúde  men-
tal em Belo Horizonte é 
preocupante.  Enquan-
to  a  procura  em  Cen-

tros  de  Referência  em  Saúde  
Mental  (Cersams)  aumentou  em  
106%,  apenas  28  psiquiatras  
atendem nos 152 postos de saúde 
na  capital.  O  ideal  seria  um  psi-
quiatra a cada três centros de saú
de,  inclusive  há  vagas  disponí
veis, de acordo com dados da Pre-
feitura de Belo Horizonte (PBH). 

A  falta  de  psiquiatra  no  SUS-
BH  é  decorrente  de  vários  fato-
res,  como  as  más  condições  de  
trabalho, baixos salários e estru-
tura  deficiente.  Em  contraparti-
da,  o  número  de  pessoas  com  
transtornos mentais não  para de 
subir,  principalmente  os  ligados  
à  aprendizagem,  como  o  Trans-
torno do Espectro Autista (TEA) e 
Transtorno de Déficit de Atenção 
e  Hiperatividade  (TDAH),  cuja  

procura  costuma  ser  superior  a  
80% nas unidades públicas. 

A  verdade  é  que,  pela  ausên
cia de profissionais qualificados, 
médicos generalistas acabam  as-
sumindo esse atendimento, situa-
ção  muito  inadequada,  já  que  
não têm conhecimentos adequa-
dos  sobre  o  tema  para  iniciar  o  
primeiro contato e dar continui-
d a d e  a o  t r a t a m e n t o .  M e s m o  
com  as  promessas  de  investi-
mento,  é  fundamental  valorizar  
os  especialistas  em  saúde  men-
tal,  caso  contrário  será  desafia-
dor reverter esse cenário.

A  demanda  por  tratamentos  
para problemas de saúde mental 
tende  a  crescer  cada  vez  mais.  
Diariamente, as pessoas com sin-
tomas de ansiedade e depressão, 
consideradas  o  mal  do  século,  
procuram os centros de saúde pa-
ra  auxílio  e  tratamento  com  psi-
quiatras  e  psicólogos,  buscando  

melhor qualidade de vida.
E,  infelizmente,  isso  não  é  

uma realidade  exclusiva  da  capi-
tal mineira ou do país. De acordo 
com  a  Organização  Mundial  de  
Saúde (OMS), atualmente, uma a 
cada oito pessoas apresenta adoe-
cimento mental, o que equivale a 
aproximadamente 1 bilhão da po-
pulação  mundial,  número  que  
cresce paulatinamente. 

As  ocorrências  mundiais  de  
ansiedade  e  depressão  subiram  
cerca  de  25%,  sendo  que  o  de-
semprego e o cenário econômico 
contribuíram  bastante  para  esse  
aumento.  Muitas  pessoas  perde-
ram empregos, clientes e investi-
mentos  com  a  pandemia  e,  infe-
lizmente,  também  a  motivação  e  
esperança em dias melhores.

Ainda  há  muitos  indivíduos  
que  veem  o  tema  das  doenças  
mentais como um tabu e as consi-
deram  “frescura”  ou  “mi-mi-

mi”,  problemas  de  pessoas  com  
“cabeça fraca” ou “doidas”. Con-
tudo, não é nada disso. Se a men-
te não está saudável, o corpo tam-
bém não fica bem e outras patolo-
gias podem surgir ou se agravar.  
A saúde mental em equilíbrio per-
mite  adequada  ponderação,  do-
mínio próprio e flexibilidade cog-
nitiva,  o  que  mantém  o  equilí
brio diário de qualquer ser huma-
no.  Os  casos  de  suicídio,  por  
exemplo,  se  intensificaram  du-
rante  a  crise  sanitária,  que  ins-
taurou medo, insegurança e a ne-
cessidade de se isolar em casa.

Quadros  moderados  e  graves  
de transtornos mentais são trata-
dos  com  medicamentos  a  curto  
prazo, indicados pelos profissio-
nais.  Porém,  os  casos mais  leves  
devem ser cuidados com mudan-
ças no estilo de vida, como melho-
rar a alimentação e o sono, além 
da prática de atividades físicas. 

A  situação  da  saúde  mental  
em Belo Horizonte merece mais 
atenção,  com  salários  maiores  
para  os  psiquiatras  e  psicólo
gos,  mais  investimentos  em  in-
fraestrutura  e  boas  condições  
de trabalho. Um médico de saú
de mental a cada três centros de 
saúde é o mínimo para um aten-
dimento digno e qualificado pa-
ra toda a população.

O  aumento  mundial  dos  ca-
sos  de  ansiedade  e  depressão  
tem  de  ser  revertido,  a  começar  
pela capital mineira, com investi-
mentos  adequados  para  ocupar  
as  vagas  disponíveis  para  psi-
quiatras e psicólogos nos centros 
de saúde. A mudança mundial de-
ve começar dentro de casa. 

Mais  médicos  na  área  de  
saúde  mental  sendo  valoriza-
dos  pelo  governo  é  essencial  
para  melhorar  a  qualidade  de  
vida da população.

Avanço dos casos mundiais de ansiedade e depressão

Baixo número de psiquiatras em BH

x
entre
aspas

“O Judiciário não pode mais tolerar 
a candidatura de mulheres fictícias.”
Isabela de Souza Damasceno
COMISSÃO DE DIREITO ELEITORAL DA OAB-MG
Sobre fraude de cotas nas campanhas

“Os dados mostram que ainda temos 
um grande desafio pela frente.”
Larissa Amorim
PESQUISADORA DO IMAZON
Sobre retração no desmate da Amazônia 
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